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Dedicatória 

Para minhas filhas: Melyssa Neri, Heloisa Neri, Manuela Neri. Razão de toda a minha coragem e do meu caminho.

Cada decisão, cada noite longa, cada recomeço, tudo foi por vocês. Vocês me ensinaram que o amor não precisa ser explicado: ele se mostra na presença, no cuidado e na vontade diária de ser melhor.

Que este livro seja, para sempre, um lembrete do quanto vocês me inspiram a ser o homem que prometi ser.




Prefácio 

Não existe manual para a vida.

Ninguém nos prepara de verdade para equilibrar tantas responsabilidades, para ser firme quando tudo ao redor parece instável, ou para carregar nas costas o peso e o privilégio de ser referência para alguém.

Este livro nasceu em meio ao cotidiano — entre o barulho das entregas, o cansaço dos dias longos e o silêncio das noites em que precisei me reencontrar.

É o resultado de uma jornada real: a de um homem que decidiu ser pai presente, líder consciente e profissional comprometido, mesmo quando o caminho não era fácil.

Mais do que uma biografia, “Entre Código e Coração” é um espelho. É um convite para que cada pessoa que lê reconheça que a vida é feita de fases — e que todas elas têm valor: os erros, os acertos, os cansaços e as vitórias silenciosas.

Porque, no fim, o que realmente importa não é o que conquistamos, mas quem nos tornamos enquanto caminhamos.

Ao longo destas páginas, compartilho aprendizados, reflexões e verdades. Não escrevi para impressionar — escrevi para lembrar. Lembrar que a força não mora na perfeição, mas na constância. E que viver com propósito, seja na paternidade, na liderança ou na tecnologia, é o que transforma o trabalho em legado.

Este livro é sobre isso: sobre permanecer quando seria mais fácil desistir, e sobre acreditar quando ninguém mais acredita.

ÍNDICE

PARTE I — O INÍCIO DA JORNADA 

1. Quem eu fui, quem eu me tornei 

2. Primeiros sonhos e responsabilidades 

3. O peso das primeiras escolhas 

4. A vida que me escolheu 

5. O valor de ser presente 

6. O caminho que eu mesmo construí 

PARTE II — CONSTRUÇÃO DE BASE 

7. Tecnologia: O universo que mudou minha carreira 

8. Liderança em tempos de transformação 

9. Muito além do código 

10. O sentido de construir algo que fica 

11. A força de continuar 

12. Coragem também é sentir 

PARTE III — PATERNIDADE VIVA 

13. O sentido de cuidar 

14. O tempo e o sentido das coisas 

15. O peso e a leveza de ser quem eu preciso ser 

16. Os detalhes que constroem tudo 

17. O alicerce invisível 

18. Quando o silêncio fala 




PARTE IV — LIDERANÇA COM PROPÓSITO 

19. A coragem de recomeçar 

20. O que aprendi nos dias difíceis 

21. Aprender com as quedas 

22. O silêncio que ensina 

23. As marcas que ficam 

24. O valor das pequenas coisas 

25. Entre o cansaço e o propósito 

26. Quando ensinar também é aprender 

PARTE V — COLHEITAS E LEGADO 

27. O tempo das colheitas 

28. O amor que se torna legado 

29. O homem que eu me tornei 

30. A vida que valeu ser vivida 




“Este não é um livro sobre perfeição.

É sobre escolhas reais, dias difíceis, vitórias silenciosas e a coragem de continuar.”

Nesta obra intensa e verdadeira, eu compartilho com clareza e profundidade uma jornada marcada por três pilares: paternidade, liderança e tecnologia.

Cada capítulo reflete não apenas uma trajetória profissional e pessoal, mas também as pequenas decisões diárias que constroem uma vida com propósito.

Ao longo destas páginas, eu falo sobre desafios que poucos veem, responsabilidades que pesam, escolhas que custam caro, e o poder silencioso da constância.

Mais do que contar um pouco da minha história, convido você a sentir, refletir e se reconhecer.

Este livro não entrega fórmulas. Ele entrega verdade. E lembra, com força, que o legado que deixamos nasce na forma como vivemos cada dia.




Sobre o autor:

 

Sou Tech Lead, Mentor de Carreira, Orientador Acadêmico na área de Tecnologia, pai dedicado e um homem que construiu sua trajetória equilibrando tecnologia, liderança e amor incondicional pelas minhas filhas. Minha história é a prova de que a força está na presença, e que grandes legados são feitos de atitudes, não de discursos.




Capítulo 1 — Quem eu fui, quem eu me tornei 

Eu sempre acreditei que a vida começa de verdade quando entendemos o porquê. Por muito tempo, caminhei sem perceber o peso e a beleza de cada passo. Eu fazia o que precisava ser feito, acordava cedo, cumpria obrigações, planejava o mínimo necessário para seguir em frente — e, por muito tempo, achei que isso era viver. Até que um dia percebi: sobreviver e viver são coisas bem diferentes.

Essa percepção não veio de forma explosiva, como nos filmes. Não houve um momento grandioso que mudou tudo de repente. Foi um conjunto de pequenos instantes silenciosos — olhares, madrugadas acordadas, decisões difíceis — que começaram a me mostrar que, para construir algo real, eu precisaria entender profundamente o meu propósito. Foi quando comecei a me fazer uma pergunta simples, mas poderosa:

“Por que eu faço tudo isso?”

Durante boa parte da juventude, eu tentava agradar a todos. Queria provar que era capaz, que poderia carregar responsabilidades, que tinha valor. Mas existia um vazio silencioso ali dentro: eu não fazia ideia de quem eu realmente era ou queria ser. Eu confundia dever com destino. Seguia um roteiro que não era exatamente meu. Até que a vida, da forma mais prática possível, me colocou diante de responsabilidades que me obrigaram a parar de apenas reagir e começar a escolher.

Lembro-me bem de um desses dias. O mundo parecia correr, e eu, no meio de tudo, precisei respirar fundo e decidir: ou eu assumia o controle da minha caminhada ou continuaria sendo levado pelas circunstâncias. E foi ali que começou o verdadeiro “eu”. Não o que vive por expectativa alheia, mas o que vive por convicção própria.

Quando entrei no universo da tecnologia, eu não tinha ideia do quanto aquilo transformaria minha forma de enxergar o mundo. No início, era só uma oportunidade — uma chance de construir algo sólido, de garantir segurança e estabilidade. Mas, à medida que fui mergulhando, percebi algo mais profundo: a tecnologia e a vida têm muito em comum. No código, qualquer falha pequena pode comprometer todo o sistema. Na vida, decisões negligenciadas geram consequências silenciosas, que um dia explodem. No código, é preciso revisar, ajustar, refatorar. Na vida, também.

Aprendi que não existe “atalho” que resolva tudo. Às vezes, o problema está em uma linha escondida, um detalhe quase invisível — e é exatamente assim com a alma. Descobri que eu precisava olhar para dentro com o mesmo cuidado que usava para encontrar bugs. Precisava entender o que estava desalinhado, o que podia ser melhorado e, acima de tudo, o que era essencial manter.

Mas nenhuma lógica de programação foi mais complexa do que a responsabilidade que assumi como pai. Nada me preparou para isso. Nenhum tutorial, nenhum manual. Era a vida nua e crua, exigindo de mim presença, força, clareza e, ao mesmo tempo, sensibilidade. Eu precisei aprender a ser âncora e farol ao mesmo tempo: firme o bastante para sustentar, mas humano o bastante para acolher. A paternidade me ensinou que amor não se mede em gestos grandiosos, mas em constância.

Houve dias em que eu não tinha todas as respostas — e, honestamente, ainda não tenho. Mas aprendi a estar presente, mesmo quando não sabia exatamente como conduzir tudo. Porque, no fim, presença vale mais do que perfeição. E isso também se aplicou à minha jornada profissional. Liderar não é saber tudo, é saber ouvir, ajustar, caminhar junto. É estar quando mais importa.

Com o passar dos anos, comecei a entender que os papéis que a vida me deu não eram obstáculos — eram ferramentas. Cada madrugada acordado, cada reunião difícil, cada conversa com quem mais amo foi me lapidando. De um jovem cheio de dúvidas, fui me tornando um homem que não foge delas. Aprendi que coragem não é ausência de medo; é a decisão de seguir em frente mesmo com ele sentado ao seu lado.

Hoje, quando olho para trás, vejo um garoto que tentava se encaixar em moldes e um homem que aprendeu a criar o próprio formato. Vejo o peso de algumas responsabilidades, mas vejo também a força que nasceu justamente por causa delas. Eu não me tornei quem sou apesar das dificuldades — eu me tornei por causa delas.

Se há algo que aprendi nessa caminhada é que a vida não entrega manuais. Ela entrega caminhos. E cabe a nós escolher se vamos apenas passar por eles ou construir uma história. Eu escolhi construir. Com erros, acertos, tropeços e superações. Escolhi estar presente. Escolhi aprender com cada falha. Escolhi transformar responsabilidades em motivos e medos em combustível.

Este primeiro capítulo não é sobre glórias. É sobre consciência. Sobre o dia em que deixei de ser espectador e me tornei autor da minha própria história. Ainda há muito a viver, a aprender, a construir. Mas, se existe uma certeza, é essa: eu nunca mais voltarei a andar no piloto automático. Capítulo 2 — Primeiros Sonhos e Responsabilidades 

Meus primeiros sonhos não nasceram em meio a grandes aventuras. Eles surgiram nos intervalos silenciosos da vida. Enquanto muitas pessoas da minha idade sonhavam com liberdade, eu sonhava com estabilidade. Enquanto outros faziam planos para explorar o mundo, eu pensava em como construir uma base firme para sustentar o meu. Não que eu não tivesse ambições — eu tinha, e muitas —, mas elas vinham acompanhadas de algo maior: responsabilidade.

Crescer com responsabilidades antes da hora molda um tipo diferente de olhar sobre o mundo. Eu não tinha o luxo de ignorar o que precisava ser feito. Cada escolha minha carregava um peso, mesmo quando ninguém via. Eu aprendi desde cedo que estar presente vai além de estar fisicamente perto. Estar presente é suportar quando tudo aperta, decidir quando ninguém quer decidir, agir quando todos se calam.

Foi nesse contexto que meus sonhos começaram a tomar forma. Não eram feitos de luxo ou fantasias inalcançáveis. Eram sonhos silenciosos — como o de proporcionar segurança, de estar ao lado das minhas filhas, de ter orgulho do que eu construí com as minhas próprias mãos. Cada meta era um compromisso, e cada compromisso, um degrau no caminho que eu mesmo pavimentava.

Na época, eu ainda não entendia que o que eu estava construindo era mais do que uma rotina. Eu estava erguendo os pilares da minha identidade. A responsabilidade que eu carregava não me tirou a juventude, mas me ensinou o valor de cada passo. Eu não vivia correndo atrás de aplausos; eu estava ocupado demais segurando as pontas.

Entre a vida real e os sonhos 

Muita gente associa o sonho à liberdade. Eu associei a esforço. Sonhar, para mim, era planejar e trabalhar até a exaustão. Era acordar cedo para garantir que tudo ficasse de pé. Era renunciar a certos caminhos para seguir com firmeza por outro. Não foi fácil — e, sinceramente, muitas vezes foi solitário. Mas foi verdadeiro.

Na paternidade, esses sonhos ganharam um novo rosto. Percebi que, mais importante do que o que eu queria alcançar, era o que eu queria deixar. Comecei a olhar para o futuro não só pelos meus olhos, mas pelos olhos das minhas filhas. A forma como elas veriam o mundo dependeria, em parte, da forma como eu caminharia por ele. Isso me fez redobrar a coragem e a clareza.

Ser pai é, de muitas formas, viver para além de si mesmo. Não no sentido de se anular, mas de entender que seus atos têm consequências que ultrapassam a sua própria história. Cada escolha minha passou a carregar um eco. E esse eco precisava ser de firmeza, de presença, de amor em ação.


O trabalho e os alicerces 

Profissionalmente, meus sonhos também foram sendo forjados no chão da realidade. Quando entrei no universo da tecnologia, percebi que ali também não havia atalhos. Tudo exigia método, paciência e um olhar estratégico. Era como se a lógica do código conversasse diretamente com a lógica da vida: se você ignora um erro hoje, amanhã ele cobra juros.

Nos primeiros anos de carreira, aprendi que ser bom tecnicamente não era suficiente. Eu precisava entender pessoas, processos e — acima de tudo — propósito. A tecnologia, para mim, nunca foi apenas sobre sistemas. Foi sobre criar soluções que sustentam histórias reais. E, aos poucos, fui percebendo que era exatamente isso que eu fazia também como pai: construía estrutura para que outras vidas pudessem florescer.

Cada projeto entregue, cada bug corrigido, cada sistema estabilizado carregava, silenciosamente, o mesmo valor simbólico: responsabilidade e entrega. Eu estava aprendendo a sustentar — no trabalho e em casa.


A presença como alicerce 

Descobri que a responsabilidade tem uma face silenciosa: a presença. Presença não é sobre quantidade de horas, é sobre qualidade de atenção. Eu poderia passar pouco tempo em um lugar, mas se estivesse inteiro, aquele tempo valeria mais do que qualquer presença distraída.

Foi assim que meus sonhos se transformaram em rotina. E a rotina, por sua vez, virou estrutura. O que muitos veem como algo comum, para mim sempre foi um espaço sagrado. A mesa de café, a caminhada até a escola, os silêncios compartilhados no fim de um dia cheio — tudo isso formava uma colcha de lembranças invisíveis, mas fortes o bastante para atravessar anos.
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